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OBJETIVO DA DISCIPLINA

Desenvolver um trabalho sob orientação  de um profissional credenciado, e terá como 
objetivo demonstrar que o aluno conhece e é capaz  de aplicar o método científico. Além 
destes, deve demonstrar dominar o conjunto mínimo de técnicas analíticas e/ou próprias, em 
especial na aplicação e no desenvolvimento de técnicas em Engenharia.

EMENTA:

Normas para regulamentação da monografia curricular e orientação acadêmica; Monografia 
curricular; Orientação e atribuições dos orientadores; Atribuições dos orientados; Modelo de 
apresentação da monografia; Estrutura da monografia; Comissão examinadora; Defesa de 
monografia.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Normas para regulamentação da monografia curricular e orientação acadêmica;

2. Monografia curricular;

3. Orientação e atribuições dos orientadores;

4. Atribuições dos orientados;

5. Modelo de apresentação da monografia;

6. Estrutura da monografia

7. Comissão examinadora;

8. Defesa de monografia.
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